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Resumo: O presente artigo tem por finalidade utilizar a Contabilidade de Custos numa 
indústria de biscoito visando auxiliar o controle dos custos da mesma. Tal estudo se 
realizou na indústria de Biscoitos Bão Demais no município de São Tiago, onde foram 
apurados os custos na atividade de produção de biscoito, utilizando os princípios da 
Contabilidade de Custos e a implantação do sistema de custo variável como subsídio para 
tomada de decisão. Assim, o objetivo do artigo foi verificar se existe algum controle de 
custos na indústria de Biscoitos Bão Demais e propor uma metodologia de controle de 
custos, com base nos dados coletados que possa auxiliar o proprietário na gestão do 
empreendimento. A metodologia aplicada para a realização do trabalho foi de caráter 
qualitativo e de natureza descritiva, onde realizou-se uma entrevista direta com o 
proprietário da empresa, buscando analisar como a implantação de um sistema de custos 
poderá ajudar na tomada de decisão e oferecer subsídios para planejamentos futuros na 
indústria pesquisada. 
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1. INTRODUÇÃO 

  

 O presente trabalho vem destacar a importância do controle de custos como 

ferramenta de gestão da empresa, a fim de evidenciar seus custos e receitas perfazendo 

sua real situação financeira, possibilitando a tomada de decisões e planos estratégicos 

para investimentos futuros. 

 Visando se destacar no mercado, as Micro Pequenas Empresas, utilizam de 

novas tecnologias com o intuito de produzir maior quantidade com maior qualidade e 

menor custo. 

 Sendo a produção de biscoitos a atividade predominante do município de São 

Tiago/MG e o principal fator que movimenta a economia da cidade. Com o grande número 

de indústrias os cálculos dos produtos deixaram de ser baseados e feitos usando meios 

formais ou métodos da contabilidade, como por exemplo, o Mark-up, passando a usar 

média e referência dos preços da concorrência. 

 Segundo Camargo (2009, p. 23) para uma melhor posição no mercado, é 

necessário ter uma melhor avaliação, não apenas na qualidade dos produtos, mas 



também na melhor avaliação e aperfeiçoamento dos sistemas operacionais das 

indústrias, assim também das informações geradas internamente.  

 O presente trabalho pretende fazer com que a Contabilidade de Custos, contribua 

de alguma forma para a estrutura de custos da indústria de Biscoitos Bão Demais e que a 

implantação de um sistema de custeio confiável possa auxiliar no controle dos custos da 

empresa, já que a mesma não detém as informações concretas a respeito do custo exato 

de seus produtos. 

 Espera-se alcançar com a escolha do tema, resposta aos seguintes 

questionamentos: Uma pequena organização, que desenvolve atividade de produção de 

biscoitos, administra de alguma maneira os custos inerentes à sua atividade? Quais as 

vantagens de se aplicar alguma metodologia de controle de custos para este tipo de 

empreendimento? 

 O objetivo geral do projeto consiste em verificar se existe algum controle de 

custos na indústria de Biscoitos Bão Demais e, propor uma metodologia de controle de 

custos, com base nos dados coletados, que possa auxiliar o proprietário na gestão do 

empreendimento. Os objetivos específicos são: pesquisar conforme a literatura existente, 

sobre a contabilidade de custos e os métodos de custeio; verificar se a indústria de 

Biscoitos Bão Demais adota alguma forma de controle de custos; analisar se existe 

alguma aplicabilidade da contabilidade de custos na indústria de Biscoitos Bão Demais e 

propor uma metodologia de controle de custos, elaborada de acordo com as 

especificidades da indústria de Biscoitos Bão Demais, com o objetivo de criar uma 

ferramenta de apoio à gestão que possa ser utilizado pelo proprietário. 

 Dessa forma, justifica-se o presente trabalho dada a importância de destacar a 

Contabilidade de Custos como ferramenta de gestão para Micro Pequenas Empresas, a 

fim de evidenciar seus custos e receitas perfazendo a sua real situação financeira, 

possibilitando a tomada de decisões e planos estratégicos para futuros investimentos. 

 Para se destacar num mercado cada vez mais competitivo as Micro Pequenas 

Empresas, utilizam de novas tecnologias com o intuito de produzirem maior quantidade de 

produtos a menor custo, sem perder a qualidade. 

 Assim sendo o conhecimento da Contabilidade de Custos e a implantação de um 

sistema de custos eficaz, pode ajudar na tomada de decisões dos Micro Empresários e 

usuários das informações da empresa, além de oferecer subsídios para o planejamento e 

controle de custos da Industria de Biscoitos Bão Demais. 

 Os resultados obtidos na pesquisa tornam-se relevantes, para que as Indústrias 

que atuam neste setor possam traças estratégias visando um maior lucro, com um menor 



custo de produção, buscando ferramentas através da Contabilidade de Custos para obter 

resultados positivos e lucrativos para as Indústrias de biscoitos de São Tiago/MG. Essa 

temática também servirá como embasamento teórico para futuras pesquisas acerca do 

assusto estudado. 

 No que diz respeito aos procedimentos metodológicos utilizou-se uma pesquisa 

com abordagem denominada qualitativa fundamentada tanto na pesquisa bibliográfica, 

quanto no estudo de caso. O embasamento teórico é necessário para dar suporte à 

problemática da pesquisa. Já o estudo de caso foi realizado na indústria de Biscoito Bão 

Demais, situada no município de São Tiago/MG. A coleta de dados se deu através de 

uma entrevista direta com o proprietário da empresa, buscando analisar como a 

implantação de um sistema de custos poderá ajudar na tomada de decisão do empresário 

e oferecer subsídios para o planejamento e controle da indústria pesquisada. 

 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Contabilidade de Custos 

 

2.1.1 Conceito e Surgimento da Contabilidade de Custos 

  

 Sendo a Contabilidade de Custos um dos instrumentos mais utilizados para a 

gestão e planejamento empresarial, faz-se necessário conhecer seu conceito, sua origem, 

do que se trata, onde se aplica e sua importância para os gestores e para os resultados 

da empresa. 

De acordo com Crepaldi (2010, p. 01) até a revolução industrial quase só existia a 

Contabilidade Financeira que, desenvolvida na Era Mecanicista estava bem estruturada 

para atender as empresas comerciais. Era fácil para as empresa fazerem seus registros 

sobre o custo da mercadoria produzida porque eram compradas diretamente dos próprios 

artesãos que a fabricavam. 

 Porém com a criação das indústrias que fabricavam seus próprios produtos e não 

mais os compravam prontos dos artesãos, calcular os custos dos produtos fabricados, se 

tornou uma atividade mais complexa devido ao fato de utilizarem uma grande variedade 

de instrumentos, que dificultava os cálculos dos custos de cada produto (PEREIRA, 2012, 

p. 16). 

 Segundo Martins (2010, p. 19) houve a necessidade de uma contabilidade 

específica para avaliar os estoques e determinar os custos dos produtos. Isso levou ao 



surgimento da Contabilidade de Custos e a criação de métodos e técnicas específicas, 

tornando-se fundamental para controle e planejamento, como também para auxiliar na 

tomada de decisões para a empresa. 

 Crepaldi (2010, p. 02) salienta que a Contabilidade de Custos planeja, classifica, 

aloca, acumula, organiza, registra, analisa, interpreta e relata os custos dos produtos 

fabricados e vendidos. Uma organização necessita ter uma Contabilidade de Custos bem 

estruturada para acompanhar e atingir seus objetivos e um mercado dinâmico e 

organizado. 

 Pela definição do autor pode-se perceber que Contabilidade de Custos pode ser 

utilizada pelos gestores das empresas, inclusive das Micro e Pequenas Empresas, pois os 

administradores precisam estar bem informados sobre as reais condições da estrutura de 

custos da organização para tomar as decisões corretas sobre seus investimentos e 

transações comerciais. 

 Koliver (1997, p. 13) define a Contabilidade de Custos como sendo: 

 

[...] a parte da Contabilidade que trata da fundamentação teórica- 
doutrinaria, das técnicas, métodos e procedimentos utilizados na 
apreensão, classificação e avaliação das mutações patrimoniais que 
ocorrem no ciclo operacional interno com vista a correta delimitação dos 
agregados de valores relativos a bens e serviços produzidos e às funções 
exercidas na entidade durante determinado período de tempo, gerando 
informações que propiciem decisões racionais na gestão das entidades e 
que resultem numa operação eficaz. 
 

 Crepaldi (2010, p. 02) afirma que: 

 

A Contabilidade de Custos é uma técnica utilizada para identificar, 
mensurar e informar os custos dos produtos e/ ou serviços. Ela tem a 
função de gerar informações precisas e rápidas para a administração para 

a tomada de decisões. É voltada para a análise de gastos da entidade 

no decorrer de suas operações. 

 

 Nas ultimas décadas a Contabilidade de Custos vem evoluindo e modernizando-

se, deixando de ser mera auxiliar na avaliação de estoques e de lucros globais, para 

tornar-se um importante instrumento de controle e de suporte às tomadas de decisões. 

Assim, próximo tópico tratará da classificação e das terminologias utilizadas em custo. 

 

2.1.2 Terminologias Utilizadas em Custos e Classificação de Custos 

 



É fundamental que o Contador de Custos tenha certeza de que ele e os usuários 

das informações produzidas pela Contabilidade de Custos usem os mesmos termos com 

a mesma significação (Leone, 2009, p. 32). 

O autor ainda salienta que a terminologia e seus significados devem ter ampla 

aceitação, principalmente entre os contadores. Embora não haja controvérsias, quanto ao 

significado dos principais termos usados pela Contabilidade de Custos, eles são mal 

interpretados em algumas ocasiões, que acabam utilizando os termos custos, despesas, 

gastos e perdas, como se fossem sinônimos. Entretanto tal fato pode acontecer no dia-a-

dia, pois não é necessária uma exatidão técnica, porem o uso da nomenclatura com mais 

apuro, faz-se necessário para uma maior compreensão entre contadores e usuários. 

 Martins (2010, p. 24-26) descreve assim as terminologias: 

 

Quadro1: Terminologias em Contabilidade de Custos 

Gasto Despesa 

Compra de um produto ou serviço 
qualquer que gera sacrifício financeiro 

para a entidade (desembolso), sacrifício 
esse representado por entrega ou 

promessa de entrega de ativos 
(normalmente dinheiro). 

Bem ou serviço consumido direta ou 
indiretamente para a obtenção de 

receita. 

Custo Perda 

Gasto relativo a bem ou serviço utilizado 
na produção de outros bens ou serviços. 

Bem ou serviço consumido de forma 
anormal ou involuntária. 

Desembolso Investimento 

Pagamento resultante da aquisição do 
bem ou serviço. 

Gasto ativado em função de sua vida útil 
ou de benefícios atribuíveis a período (s) 

futuro (s). 

Fonte: Adaptado de Martins (2010, p. 24-26). 

  

 Os conceitos das terminologias utilizadas na Contabilidade de Custos tem a 

finalidade de facilitar o entendimento entre os usuários e tais nomenclaturas. 

 Para Dutra (2009, p.27), os custos se classificam em: diretos, indiretos, fixos e 

variáveis.  

O custo direto permite a fácil identificação dos gastos no produto finalizado, 

quando a empresa produz apenas um tipo de produto ou serviço, os seus custos serão 

diretos e quando produz mais de um tipo de produto ou de prestação de serviços, será 

necessário um método de rateio para auxiliar na medição de seus custos que serão 

indiretos. 



 Os Custos fixos segundo o mesmo autor são custos que não mudam, 

independentemente do aumento ou diminuição de produção, já os custos variáveis, 

variam de acordo com o volume de produção. 

 Dutra (2009) classifica os custos da seguinte forma: 

 

Quadro 2: Classificação dos Custos 

Custo direto Custo indireto Custo Fixo Custo variável 

Está ligado 
diretamente a 

cada tipo de bem 
ou função de 

Custo no 
momento de sua 

ocorrência. 

É o custo que não 
pode apropriar 

diretamente a cada 
tipo de bem ou 

função de custo no 
momento de sua 

ocorrência. 

É aquele que não varia 
independentemente do 

seu volume de 
produção e dentro de 
um intervalo de tempo 
relevante, seus valores 

são constantes. 
 

Varia em 
proporção à 
quantidade 

produzida no 
período, quanto 

maior a 
produção, 

maior serão os 
custos. 

 
Fonte: Adaptado de Dutra (2009, p. 27). 

 

 Na classificação de custos, os mesmos podem assumir varias classificações, o 

importante é que na pratica o gestor tenha o perfeito entendimento de cada tipo de custo 

dentro de seu grupo de classificação, tendo em vista o objetivo a ser alcançado (DUTRA, 

2009, p. 30). 

 Assim sendo, o próximo tópico visa identificar e analisar os tipos de custeios 

necessários para implantação do Sistema de Custos em uma indústria e suas principais 

finalidades para o auxílio do gerenciamento e planejamento das empresas.  

 

2.2 Implantação Do Sistema de Custo 

  

 O sistema de custos é uma forma de processar as informações que recebe dados 

monetários e não monetários externos e internos e organizar esses dados gerando 

informações gerenciais de custos, destinadas a auxiliar os vários níveis de gestão 

empresarial (AMORINS, 2007, p. 44). 

 Martins (2010, p. 357) explica que sistema não é somente um conjunto de 

normas, fluxos, papéis e rotinas, para ele pode-se considerar também sistemas como um 

conjunto de pessoas. E os sistemas de custos também não são exceções e dependem 

primordialmente do pessoal e não só dos números, papéis e rotinas. 

 Segundo Perez (1999, p. 298) 



 

[...] um sistema de custos tem como produto final um conjunto de relatórios 
informativos e esclarecedores relacionados com as atividades da 
organização e com seus diversos departamentos, que devem ser 
encaminhados para a administração superior, para auxilia-lo no processo 
de tomada de decisão. 

 

 Martins (2010, p. 363) afirma que a implantação de um sistema de custos deve 

ser na medida do possível, gradativa, não necessariamente imposta com os mesmo 

detalhes e sofisticações em todos os departamentos e níveis. 

 Assim, com o Sistema de Custos a empresa poderá obter benefícios como 

auxiliar os gestores na tomada de decisões com a finalidade principal de prestar 

informações coerentes para a lucratividade da empresa. 

 No próximo tópico será definido o conceito de custeio e também será realizado 

um estudo mais detalhado sobre os três sistemas utilizados neste estudo. 

 

2.3 Métodos de Custeio 

  

 Neste tópico será definido o conceito de custeio, no qual são três sistemas 

utilizados neste estudo: custeio por absorção, departamentalização e custeio variável. 

 Padoveze (2006, p. 15) explica que o método de custeio caracteriza-se por 

identificar e definir o método por apuração do custo unitário do produto. Ele ressalta 

ainda, que o método é fundamental na Contabilidade de Custos, depois que a empresa 

define o método a ser usado os demais processos decisórios serão modelados ao método 

adotado. 

 Crepaldi (2010, p. 228) corrobora as ideias do autor supracitado afirmando que 

“método de custeio é o método usado para a apropriação de custos e que custeio ou 

custeamento são métodos de apuração de custos, maneiras segundo as quais 

procederemos à apuração e acumulação dos custos”. 

 No próximo tópico será apresentado o método de Custeio por Absorção. 

 

2.3.1 Custeio por Absorção 

  

 Crepaldi (2010, p. 229) define o custeio por absorção como o método derivado da 

aplicação dos princípios fundamentais de Contabilidade é, no Brasil, adotado pela 

legislação comercial e pela legislação fiscal. Não é um principio contábil em si, mais uma 



metodologia decorrente da aplicação desses princípios. Dessa forma, o método é valido 

para a apresentação de demonstrações financeiras e obedece a legislação. 

 Dutra (2009, p. 2) salienta que o método de custeio por absorção é o mais usado 

quando se trata de apuração de resultados e consiste em associar aos produtos e 

serviços os custos que ocorrem na área de elaboração, ou seja, os gastos referentes às 

atividades e execução de bens e serviços. 

 Crepaldi (2010, p. 229) reafirma que nesse método de custeio todos os custos de 

produção são apropriados aos produtos do período. Os custos de produção podem ser 

apropriados diretamente, como é o caso do material direto e a mão-de-obra direta, ou 

indiretamente, como é o caso dos custos indiretos de fabricação. Os gastos que não 

pertencem ao processo produtivo, como as despesas, são excluídas. Nele, todos os 

custos de produção fixos e variáveis são incluídos no custo do produto para fins de 

custeio dos estoques. E não é comum ser utilizado para a tomada de decisões. 

 Assim pode-se considerar o custeio por absorção como o método de custeio em 

que são apropriados todos os custos de fabricação, sejam eles diretos ou indiretos, fixos 

ou variáveis. 

2.3.2 Departamentalização 

  

 A departamentalização conforme salienta Crepaldi (2010, p.95), consiste em 

dividir a fábrica em segmentos, chamados de departamentos, aos quais são debitados 

todos os custos de produção nele ocorridas. Normalmente a empresa esta dividida em 

departamentos: sua estrutura formal é representada pelo organograma. 

 Crepaldi (2010, p. 95) ressalta ainda que departamento é a unidade mínima, 

representada por homens e máquinas na maioria dos custos, em que os custos indiretos 

são acumulados para posterior alocação aos produtos e se dividem em departamentos 

produtivos e serviços. 

 Para Amorins (2007, p. 27) a departamentalização tem a finalidade de melhora o 

controle dos custos e é de responsabilidade dos chefes e superiores da empresa, para 

diminuir as perdas. Para definir os custos indiretos de fabricação dos produtos é 

necessário para a departamentalização diminuir os critérios de rateio, ou seja, podem ser 

diretamente atribuídos em relação aos departamentos. 

 No próximo tópico será apresentado o custeio direto ou variável. 

2.3.3 Custeio Variável 

  



 De acordo com Dutra (2009, p. 244) o método de custeio direto ou variável foi 

criado porque o custeio por absorção não atendia a todas as necessidades das empresas, 

pois considerava todos os custos diretos ou indiretos, não importando se eram fixos ou 

variáveis. Ele auxilia os gestores em certos aspectos como preço de vendas, quantidade 

a ser produzida e vendida. 

 Leone (200, p. 322) salienta que o critério do custeio variável fundamenta-se na 

ideia de que os custos e as despesas devem ser inventariáveis (debitadas aos produtos 

em processamento e acabados) serão apenas identificados com a atividade produtiva e 

que sejam variáveis em relação a uma medida (referência, base, volume) dessa atividade. 

 Martins (2010, p. 198) corrobora as ideias do autor supracitado ressaltando que 

no custeio variável só são alocados aos produtos, os custos variáveis, ficando os fixos 

separados e considerados como despesas do período, indo diretamente para o resultado, 

para os estoques só vão como consequência, custos variáveis. 

 Para Crepaldi (2008, p. 112) sua utilização é limitada a contabilidade para efeitos 

internos da empresa, pois o método variável é utilizado pelas empresas porque fornece 

informações rápidas e vitais sobre o andamento de suas transações e serviços. 

 O próximo tópico tratará da formação do preço de venda que deverá ser 

compatível com o preço do mercado. 

2.4 Formação de Preço 

  

 A formação de preço de venda é um trabalho técnico e também um fator 

determinante de sobrevivência da exploração da atividade. Alguns especialistas afirmam 

que ter os preços definidos apenas pelo mercado é um risco, ou seja, não deve ser o 

único caminho para a definição os preços. Entretanto os preços devem ser compatíveis 

com o mercado (CREPALDI, 2012, p. 358). 

 Padoveze (2007, p. 416) salienta que o pressuposto básico para a formação do 

preço de venda é que o mercado está disposto a absorver os preços de vendas, 

determinados pela empresa, que por sua vez são calculados em cima de seus custos 

reais ou orçados. 

 Crepaldi (2012, p. 358-359) salienta que cabe ao produtor a decisão de formar 

seus preços de venda. No entanto, se errar para maior, perde o mercado, se errar para 

menor, compromete o negócio. Portanto, o produtor deve aprender a calcular os custos 

reais de sua atividade, fazer a gestão estratégica dos custos e trabalhar identificando 

oportunidades de mercado e ganho. 



 Crepaldi (2012, p. 359) afirma que a gestão estratégica dos custos é um 

procedimento gerencial importante para os produtores preocupados com o melhor 

desempenho de seus negócios, é imprescindível ter boas ferramentas que lhes permitam 

chegar a uma contabilidade de custos estrategicamente útil. 

 Ainda segundo o mesmo autor a gestão estratégica dos custos é um 

procedimento gerencial de grande importância para os produtores preocupados com o 

melhor desempenho de seus negócios, é imprescindível ter boas ferramentas que lhes 

permitam chegar a uma contabilidade de Custos estrategicamente útil. 

 Entretanto, Padoveze (2007, p. 417) esclarece que a formação de preço de 

vendas no sistema de informação contábil é apenas uma consequência e mais um 

subproduto que será facilmente obtido, convém anteriormente, fazer uma revisão dos 

principais conceitos que devem ser observados para uma formação de preços adequados 

e de forma estratégica. 

 Assim, é necessário que os gestores das empresas precisem apoiar-se em novas 

tecnologias de ação, que contenham processos administrativos mais participativos e 

priorizem a organização de esquipes para obter os resultados almejados. 

 Entre os métodos que utilizam a abordagem da formação de preços, destaca-se o 

Mark-up que será abordado no tópico a seguir. 

2.5 Mark-up 

  

 Observa-se que para a formação do preço de venda, a maioria das empresas tem 

como base os preços impostos pelo mercado. Logo, a competitividade torna-se mais 

acentuada. O Mark-up é um método que pode ser utilizado a fim de reduzir o arbitramento 

utilizado por tais empresas. 

 O Mark-up é um método utilizado para calcular o preço de venda, tendo como 

base o custo. Devido sua fácil implantação este método se tornou um dos mais difundidos 

no mundo dos negócios e hoje é uma das praticas mais comuns de politica de preços. Em 

uma tradução aproximada desse termo em inglês seria remarcar para cima (BRAGA, 

2008). 

 Conforme Santos (2005, p. 125) “O Mark-up é um índice aplicado sobre o custo 

de um bem ou serviço para a formação do preço”. Mendes (2009, p. 127) complementa 

afirmando que “pela politica de Mark-up, o preço de venda de um produto é determinado 

pela adição de um percentual geralmente fixo, mas que pode ser variável sobre o custo 

unitário de produção ou sobre o preço de compra nos casos de revenda”. Sendo assim, o 



Mark-up funciona como um incremento adicionado ao custo, visando um preço que 

proporciona o pagamento do custo do produto, todos os outros custos variáveis e o lucro 

desejado (BRAGA, 2008). 

 O Mark-up conforme Santos (2005, p. 129) tem por finalidade cobrir as seguintes 

contas: 

 Impostos sobre vendas; 

 Taxas variáveis sobre vendas 

 Despesas administrativas fixas; 

 Despesas de vendas fixas; 

 Custos indiretos de produção fixos; 

 Lucro. 
 

 Mendes (2009, p. 127) afirma que “entre os principais fatores que podem 

influenciar o valor do Mark-up podem-se citar o tamanho da planta industrial, o valor do 

custo fixo total (CFT) e a elasticidade, preço da demanda por esse produto. Quanto maior 

for o CFT, maior será o Mark-up”. O percentual de Mark-up é diretamente proporcional ao 

valor do custo fixo total, pois quanto maior for este, maior será o Mark-up. 

 O próximo tópico trata-se da metodologia, ou seja, do caminho percorrido para a 

construção deste artigo acadêmico. 

3. METODOLOGIA 

  

 Este estudo científico foi realizado através de uma pesquisa em uma abordagem 

denominada qualitativa. Segundo Roupp e Bauren (2004, p. 78), na pesquisa qualitativa 

se realiza analises mais profundas em relação ao fenômeno estudado. A abordagem 

qualitativa visa destacar características não observadas por meio de um estudo 

quantitativo, haja vista a superficialidade deste último. 

 Este trabalho será elaborado em caráter descritivo, visando descrever a real 

situação da empresa estudada, de forma clara e precisa, utilizando a Contabilidade de 

Custos, para proporcionar conhecimentos para a administração em relação à importância 

de um método de custeio confiável para a gestão de custos da empresa. 

Trata-se de uma pesquisa fundamentada tanto na pesquisa bibliográfica, quanto no 

estudo de caso. Para Fonseca (2002, p. 32) “a pesquisa bibliográfica é feita a partir do 

levantamento das referencias teóricas já analisadas e publicadas por meios escritos e 

eletrônicos, como livros, artigo científicos, paginas de web sites”. 

 O embasamento teórico e necessário para dar suporte à problemática da 

pesquisa. Já o estudo de caso será realizado na Indústria de Biscoitos Bão Demais, 



situada no município de São Tiago/MG, que tem como atividade a produção de biscoitos, 

sendo esta a principal fonte de renda que fomenta a economia da cidade. Nesse estudo 

de caso as informações necessárias para o desenvolvimento do trabalho acadêmico 

serão extraídas da entrevista direta com o proprietário da empresa, buscando verificar se 

existe algum controle de custos na referida indústria e averiguar que metodologias de 

controle de custos poderão ajudar na tomada de decisões dos empresários e oferecer 

subsídios para planejamento e controle da indústria pesquisada. 

4. ESTUDO DE CASO 

4.1 Historia da Empresa 

  

 A Indústria de Biscoitos Bão Demais foi adquirida pelo proprietário em 2013 e está 

situada na região Campos das Vertentes, no Município de São Tiago – MG. O empresário 

escolheu a cidade devido a ser esta sua cidade natal e por ser conhecida em fabricar 

biscoitos de qualidade, os quais lhes deram a alcunha de Terra do Café-com Biscoito. 

Pela crescente demanda dos produtos na região, contou com a ajuda dos pais e três 

funcionários em um local pequeno e locado de terceiros. 

 Devido ao aumento da procura do produto e crescimento da empresa, o 

proprietário iniciou uma obra própria, visando produzir maior quantidade com eficiência e 

qualidade. Assim, em 2014 mudou-se para o novo endereço com uma melhor 

infraestrutura, medindo aproximadamente 300 m² e contando com 20 funcionários, 

produzindo diversas variedades de biscoitos que são distribuídos em Minas gerais, São 

Paulo e Rio de Janeiro. 

4.2 Estrutura Organizacional 

  

 O quadro funcional é composto pelo proprietário que toma todas as decisões 

dentro da empresa, seguido pelo auxiliar administrativo e o responsável pela 

Contabilidade da empresa, No setor de produção os funcionários são divididos em setores 

de acordo com cada função, sendo ela as responsáveis pela produção e fabricação dos 

produtos: Forneiros, masseiros e empacotadores. No setor de distribuição dos produtos 

estão os responsáveis pelo escoamento e entrega dos produtos, sendo dois motoristas e 

dois ajudantes de motorista. Neste setor destacamos que a distribuição não fica 

exclusivamente por responsabilidade dos funcionários da empresa, a produção atende 

outras distribuidoras do próprio município e de outras cidades vizinhas. A produção é 



distribuída também para outros estados. A empresa dispõe de uma auxiliar de serviços 

gerais que tem função principal de cuidar e manter a higiene e limpeza da fábrica. 

4.3 Proposta de um Sistema de Custos 

  

 Para a empresa em questão, será proposto um sistema de custos, que atenda as 

necessidades gerenciais da empresa para ajudar na tomada de decisões e oferecer 

subsídios para planejamento e controle a fim de buscar melhores preços. Para a empresa 

alvo será proposto a implantação de um sistema de custo baseado nos métodos de 

custeio por absorção e custeio variável. O custeio variável por atender melhor as 

necessidades gerenciais, ajudar na tomada de decisões e permitir calcular a margem de 

contribuição. O custeio por absorção, para se obter os custos dos produtos, considerados 

todos os gastos industriais diretos ou indiretos, fixos ou variáveis, sendo os custos 

indiretos, atribuídos aos produtos, através de métodos de rateio e atribuídos aos produtos 

para a venda. 

4.3.1 Estrutura dos Produtos 

  

 A empresa fabrica uma grande variedade de produtos, cerca de 20 qualidades de 

diversos sabores, entretanto como é destaque na linha de produção e venda a Rosquinha 

de Nata de 300 gramas, foi selecionada para o estudo e proposta do Sistema de Custo. 

 Na Tabela 1 foram relacionados os produtos utilizados para a produção da massa 

da Rosquinha de Nata. 

 

TABELA 01: Estrutura Massa Rosquinha de Nata 

Estrutura da Rosquinha de Nata 

Ingredientes Qtd Custo 
Unitário 

Custo Total 

Açúcar 2 Kg R$ 2,00 R$ 4,00 

Margarina 80% 1,5 Kg R$ 4,70 R$7,05 

Manteiga 500 g R$ 10,00 R$ 5,00 

Anti Mofo 20 g R$ 5,00 R$ 0,10 

Glucose 10 g R$ 10,00 R$ 0,10 

Nata 1Lt R$ 2,00 R$ 2,00 

Farinha de Trigo 6 Kg R$ 2,00 R$ 12,00 

Amido de Milho 1 Kg R$ 2,10 R$ 2,10 

Fermento em Pó 315g R$ 10,00 R$ 3,15 

Valor Total da Massa Rosquinha de Nata          R$ 35,50 

          Fonte: Dados fornecidos pelo proprietário (2016). 

  



 Na Tabela 01 podemos visualizar o total da receita do biscoito, ou seja, o quanto 

se gasta para uma massa base de 11,500 kg e que rende 36 pacotes de 300 grs. Assim 

consideramos que o custo total de 11,500 kg da Rosquinha de Nata é de R$ 113,04, 

portanto, o custo de cada pacote de 300 grs. é de R$ 0,98. 

4.3.2 Custos com o Pessoal 

  

 Além de todos os custos relacionados à produção da massa da Rosquinha de 

Nata, também é necessário fazer um levantamento dos custos, com o corpo profissional 

da empresa, sendo estes responsáveis pela produção. Assim, foram considerados todos 

os salários dos funcionários bem como o Pró-Labore. 

 

TABELA 02: Folha de Pagamento MOD (mão de obra direta) 

Salario Masseiro, Forneiro e Empacotador 

Qtd de Funcionários 14 

Salario Unitário R$ 903,00 

Total salario R$ 12.642,00 

+ Provisões  

Férias + 1/3 R$ 1.369,55 

13º Salario R$ 1.053,50 

FGTS sobre Salario R$ 1.011,36 

FGTS sobre Ferias R$ 109,56 

FGTS sobre 13° 
Salario 

R$ 84,28 

Custo Total MOD/Mês R$ 16.270,25 

        Fonte: Dados fornecidos pelo proprietário (2016). 

  

 Na Tabela 02, foi levado em consideração o salario de 14 (quatorze) funcionários, 

incluído masseiros, forneiros e empacotadores que são os que trabalham diretamente 

com a transformação do produto, obtendo-se através dessa tabela a mão-de-obra direta. 

 

TABELA 03: Folha de Pagamento Mensal (Pró - Labore) 

Pró - Labore 

Pró – Labore R$880,00 

+ Provisões  

INSS s/ Pro - Labore R$ 96,80 

Custo Total MOI/ Mês R$ 976,80 

        Fonte: Dados fornecidos pelo proprietário (2016). 

  

 A Tabela 03 representa a retirada de Pró-labore do proprietário da empresa, 

correspondente ao pagamento pelo sue trabalho. A Indústria é enquadrada no regime do 



Simples Nacional e sobre o Pró-labore incide uma alíquota de 11% sobre o salario mínimo 

de R$ 880,00 (oitocentos e oitenta reais), referente à contribuição com o INSS. 

 

TABELA 04: Folha de Pagamento MOI (mão de obra indireta) 

Folha de Pagamento MOI 
 Aux. de Escritório Faxineira Motorista Ajudante 

Motorista 
Qtd de funcionários 2 1 2 2 

Salario Unitário R$ 880,00 R$ 880,00 R$ 1300,00 R$ 880,00 
Total salario R$ 1.760,00 R$ 880,00 R$ 2.600,00 R$ 1760,00 
+ Provisões     
Férias + 1/3 R$ 190,66 R$ 86,66 R$ 281,66 R$ 190,66 
13° Salario R$ 146,66 R$ 73,33 R$ 216,66 R$ 146,66 

FGTS sobre Salario R$ 140,80 R$ 70,40 R$ 208,00 R$ 140,80 
FGTS sobre férias R$ 15,25 R$ 6,93 R$ 17,33 R$ 15,25 

FGTS sobre 13° Salario R$ 11,73 R$ 5,86 R$ 16,64 R$ 11,73 
Custo Total MOI/ Mês R$ 2.265,10 R$ 1.132,18 R$ 3.340,29 R$ 2265,10 

Custo Total MOI: R$ 9.002,67 

    Fonte: Dados fornecidos pelo proprietário (2016) 

  

 Na Tabela 04 foram demonstrados os salário de cada setor da fábrica com seus 

respectivos funcionários, formando a mão-de-obra indireta da empresa com um total de 

R$9.002,67. 

 A Tabela 04 refere-se a uma jornada de trabalho de 7:00 às 17:00 horas, com 

uma hora de almoço, sendo então, 220 horas trabalhadas no mês e multiplicando por 14 

funcionários que da um total de 3.080 horas. 

 

TABELA 05: Custo MOD/ Horas 

Custo da Hora da X Funcionários  

Total Custo MOD Horas Trabalhadas Custo da Hora 

R$ 16.270,25 3080 R$ 5,28 

           Fonte: Dados da pesquisa (2016). 

 

 Portanto, o valor total do custo da mão-de-obra direta dos 14 funcionários é de 

R$16.270,25 e o custo unitário de cada hora desses funcionários é de R$ 3,69. 

4.3.3 Custo das embalagens 

  

 Para o destacamento dos produtos nas prateleiras dos supermercados é 

necessário embalar os produtos. No caso do produto e analise, a única embalagem 

necessária são os saquinhos que se diferem pelo tamanho e quantidade desejada e os 

rótulos que não se diferenciam no tamanho, somente das descrições necessárias e 



criteriosas de cada produto. Além da facilidade para se obter essas embalagens, uma vez 

que outra empresa já produz esse tipo de produto no município. Na Tabela 06, estão 

apresentados os custos com a embalagem. 

 

TABELA 06: Custo Unitário das Embalagens 

Custo Unitário das Embalagens 

Produto Embalagem Preço 
Total 

Preço 
Unitário 

Embalagem 
12x36 

Milheiro R$ 50,00 R$ 0,05 

Rotulo para 
embalagem 

Rolo com 
500 un 

R$23,00 R$ 0,046 

Amarrilho Milheiro R$ 10,00 R$ 0,01 

Total   R$ 0,10 

        Fonte: Dados fornecidos pelo proprietário (2016). 

4.3.4 Maquinas e Equipamentos 

 Segundo Padoveze (2006, p. 25) a depreciação é a perda do valor dos ativos 

imobilizados utilizados no processo industrial, geralmente a perda de valor acontece pelo 

risco e desgaste ou pela obsolescência, Com isso a diferença entre o valor do bem novo e 

o valor do bem usado é denominado depreciação. Essa perda de valor é um gasto e 

sendo da área industrial, é um custo de fabricação. 

 

TABELA 07: Depreciação das Maquinas e Equipamentos 

 Depreciação das Maquinas e Equipamentos 

Maquinas e 
Equipamentos 

 

Vida Útil 
(Anos) 

Valor Unitário 
do bem (R$) 

 

Valor 
Residual 

 

Valor 
depreciável 

 

Depreciação 
Anual (R$) 

 

Depreciação 
Mensal (R$) 

 

Massadeira 10 R$ 25.000,00 0 R$ 25.000,00 R$ 2.500,00 R$ 208,33 

2 - Forno 10 R$ 60.000,00 0 R$ 60.000,00 R$ 6.000,00 R$ 500,00 

Balança 10 R$ 400,00 0 R$ 400,00 R$ 40,00 R$ 3,33 

Freezer 10 R$ 1.200,00 0 R$ 1.200,00 R$ 120,00 R$ 10,00 

Total Depreciação Máquinas e Equipamentos R$ 721,66 

Fonte: Dados da pesquisa (2016). 

 Para depreciação das maquinas e equipamentos da empresa não foi considerado 

valor residual, já que a empresa dispensa esse valor para calculo. O valor da depreciação 

anual se deu pelo valor unitário do bem, dividido pela vida útil do mesmo. Nesse caso o 

valor depreciável é o mesmo do valor unitário já que não levou em consideração calculo 

do valor residual. Assim, a depreciação mensal foi encontrada dividindo a depreciação por 

doze, correspondendo ao total dos meses do ano. 



 Tanto a depreciação de maquinas e equipamentos na Tabela 07 quanto à 

depreciação administrativa e comercial na Tabela 08 e 09 foram utilizados os mesmos 

métodos, forma de depreciação fonte de pesquisa. Para a depreciação administrativa foi 

levantado os itens utilizados para se depreciar. 

 

TABELA 08: Depreciação Administrativa 

Depreciação das Maquinas e Equipamentos 

Moveis e 
Utensílios 

 

Vida 
Útil 

(Anos) 

Valor Unitário 
do bem (R$) 

 

Valor 
depreciável 

 

Depreciação 
Anual (R$) 

 

Depreciação 
Mensal (R$) 

 

1 Mesa 10 R$ 400,00 R$ 400,00 R$ 40,00 R$ 3,33 

2 Cadeira 10 R$ 250,00 R$ 250,00 R$ 25,00 R$ 2,08 

1 Computador 10 R$ 2.200,00 R$ 2.200,00 R$ 220,00 R$ 18,33 

1 Impressora de 
etiquetas 

10 R$ 1.000,00 R$ 1.000,00 R$ 100,00 R$ 8,33 

1 Prateleira 10 R$ 300,00 R$ 300,00 R$ 30,00 R$ 2,50 

Total Depreciação Moveis e Utensílios R$ 34,57 

  Fonte: Dados da pesquisa (2016). 

 Na depreciação comercial foi utilizado apenas o prédio da empresa. 

 

TABELA 09: Depreciação Comercial 

 

Depreciação Comercial 

Maquinas e 
Equipamentos 

 

Vida Útil 
(Anos) 

Valor Unitário 
do bem (R$) 

 

Valor 
Residual 

 

Valor 
depreciável 

 

Depreciação 
Anual (R$) 

 

Depreciação 
Mensal (R$) 

 

Prédio 25 R$ 450.000,00 0 R$ 450.000,00 R$ 18.000,00 R$ 1.500,00 

Total da Depreciação Comercial R$ 1.500,00 

Fonte: Dados da pesquisa (2016). 

4.3.5 Custos Gerais 

  

 De acordo com Branco (2010, p. 701) os gastos gerais diretos incidem 

diretamente na fabricação, sendo facilmente identificados as suas quantidades e os seus 

valores em relação aos produtos. O gasto geral indireto é quando não é possível 

identificar os gastos em relação ao produto. 

 A Tabela 10 a seguir mostra os custos indiretos e despesas mensais da empresa. 

 

TABELA 10: Custos Gerais 

Gastos Gerais 

Gastos (Mensal) Custos 
Indiretos de 
Fabricação 

Despesa Total 



Energia Elétrica R$ 1.528,60  R$ 1.528,60 

Agua R$ 720,35  R$ 720,35 

Internet  R$ 69,90 R$ 69,90 

Depreciação Industrial R$ 721,66  R$ 721,66 

Depreciação 
Administrativa 

 R$ 34,57 R$ 34,57 

Depreciação Comercial  R$ 1.500,00 R$ 1.500,00 

Pro – labore  R$ 880,00 R$ 880,00 

Mão de obra indireta R$ 9.002,67  R$ 9.002,67 

Telefone  R$ 79,90 R$ 79,90 

Gás R$ 4.930,00  R$ 4.930,00 

Desentupidora Sampaio R$ 120,00  R$ 120,00 

Material de Limpeza R$ 870,00  R$ 870,00 

Honorários Contábeis  R$ 430,00 R$ 430,00 

Nutricionista R$ 160,00  R$ 160,00 

Associação  R$ 60,00 R$ 60,00 

Programa NF-e  R$ 180,00 R$ 180,00 

Manutenção máquinas R$ 400,00  R$ 400,00 

Segurança do Trabalho R$ 180,00  R$ 180,00 

DAS  R$ 6098,42 R$ 6098,42 

TOTAL R$18.633,28 R$ 9.332,79 R$ 27.966,07 

 Fonte: Elaborado pelo autor (2016). 

 

4.3.6 Custos Indiretos de Fabricação 

 Segundo Padoveze (2006, p. 15) os custos indiretos de fabricação são aqueles 

classificados no processo de produção, entretanto, de forma indireta, ou seja, não fazem 

parte fisicamente e não estão liados no processo de transformação do produto. Todos 

esses custos embutem no custo do produto final por ajudarem e estarem associados na 

produção. 

 

TABELA 11: Custos Indiretos de Fabricação 

Custo indireto de Fabricação 

Energia Elétrica R$ 1.528,60 

Agua R$ 720,35 

Depreciação Industrial R$ 721,66 

Mão de obra indireta R$ 9.002,67 

Nutricionista R$ 160,00 

Gás R$ 4.930,00 

Segurança do Trabalho R$ 180,00 

Manutenção máquinas R$ 400,00 

Desentupidora 
Sampaio 

R$ 120,00 

Material de Limpeza R$ 870,00 

Total R$ 18. 633,28 

        Fonte: Elaborado pelo autor (2016). 

 

Para calcular a taxa de rateio, foi considerado o critério de rateio de horas da MOD. 



 Taxa de Rateio = Total de Custo indireto de fabricação / Total horas MOD 

 Taxa de Rateio = R$ 18.633,28/ 3080 

 Taxa de Rateio = R$ 6,05 

Deste modo, a taxa de rateio utilizada será de R$ 6,05 por hora de MOD destinada 

por ordem de produção. 

 

4.3.7 Regime Tributário 

 A empresa de Biscoitos Bão Demais se enquadra no Regime tributário do Simples 

Nacional, sendo que seu faturamento no mês de Setembro/2016 foi de R$108.000,00, 

(cento e oito mil reais), para calculo do imposto há incidência de 4,5% desse valor. 

 

4.5 Ordens de Produção 

 Para a elaboração da ordem de produção foi considerado os dois métodos de 

custeio: absorção e variável e utilizados os dados anteriores apresentados. 

QUADRO 3 : Ordem de Produção Rosquinha de Nata 

Ordem de Produção Rosquinha de Nata 

Qtd Produto    

36 Rosquinha Nata    

Qtd Material Unidade Custo Unitário Valor Parcial 

36 Massa PCT R$ 0,98 R$ 35,50 

36 Embalagem Um R$ 0,10 R$ 3,60 

Custo total do Material R$ 39,10 

MÃO DE OBRA DIRETA 

Produto Horas 
Trabalhadas 

Valor/ Hora Valor Parcial  

Rosquinha de 
Nata 

2:00 R$ 5,28 R$ 10,56 

Total MOD  

CUSTOS INDIRETOS DE FABRICAÇÃO 

Produto Horas 
Trabalhadas 

Valor/ Hora Valor Parcial  

Rosquinha de 
Nata 

2:00 R$ 6,05 R$ 12,10  

CUSTEIO POR ABSORÇÃO 

Material Mão de Obra 
Direta 

CIF Total Total Unitário 

R$ 39,10 R$ 10,56 R$ 12,10 R$ 61,76 R$ 1,72 

CUSTEIO VARIAVEL 

Material Mão de Obra 
Direta 

Custo Primário Preço Praticado Preço Praticado 
menos o 
imposto 

R$ 39,10 R$ 10,56 R$ 49,66 R$ 2,70 R$ 2,58 

   Custo Variável 
Unitário 

Margem de 
Contribuição 

   R$ 1,38 R$ 1,20 

  Fonte: Elaborado pelo autor (2016). 



 Na ordem de produção da Rosquinha de Nata pelo custeio por absorção, o custo 

unitário de cada pacote de biscoito é de R$ 1,72 e no custeio variável o custo unitário é de 

R$ 1,38. Destaca-se que para o calculo do CIF o critério de rateio utilizado foi o de horas 

da MOD de R$ 6,05 e para o calculo de margem de contribuição o preço praticado no 

mercado de R$ 2,70 

 4.5.1 Formação do Preço de Venda 

 O processo de formação do preço de venda deve exigir uma atenção especial da 

administração da empresa, pois representa o retorno do investimento para a mesma. 

 O calculo do Mark-up agente multiplicador aplicado sobre os custos, associados 

das medias percentuais sobre o preço de venda demonstrado a seguir: 

 

TABELA 12: Definição do Mark-up 

Definição do Mark-up 

Vendas do Mês 
10/2015 

R$ 108.000,00 100% 

Imposto R$ 4.860,00 4,5% 

Custo Fixo mês R$ 18.633,28 17,25 % 

Lucro 
(desejado) 

 30% 

   Fonte: Elaborado pelo autor (2016). 

 

Na tabela 12 estão representados os custos que a empresa obteve durante o mês 

de Setembro/2016, as vendas representam 100%, bem como a incidência de 4,5% de 

imposto sobre as vendas do mês referente ao regime tributário do Simples Nacional, o 

percentual do custo fixo foi encontrado através da divisão dos custos fixos pelas vendas 

realizadas nesse mês, multiplica o resultado por 100. O proprietário deseja obter um lucro 

de 30% sobre a venda de seus produtos. 

4.5.2 Mark-up Multiplicador 

 

Para se chegar ao valor do Mark-up utiliza-se a seguinte equação: 100 dividido (% 

vendas, menos % dos impostos, menos % CF, menos % do lucro desejado). 

 

TABELA 13: Equação do Mark-up multiplicador 

Equação do Mark-up 

100/ (100 – 4,5 – 17,25 – 30) = 2,07 

        Fonte: Elaborado pelo autor (2016). 



O proprietário da empresa deve ter o conhecimento dos gastos, tanto para cobrir as 

despesas, os impostos e ainda obter lucro, ou seja, o gerenciamento adequado e nesse 

caso o uso correto e a importância o uso do Mark-up. 

 

QUADRO 4 : Formula do Preço de Venda 

Formula do Preço de Venda 

Rosquinha de Nata 

PV = CV X Mark-up Multiplicador 

PV = R$ 1,38 x 2,07 

PV= R$ 2,85 unidade 

       Fonte: Elaborado pelo autor (2016). 

 

Para o preço de venda da Rosquinha de Nata foi utilizado o custo variável unitário 

de R$ 1,38 encontrado no Quadro 03, multiplicando esse pelo Mark-up encontrado, o 

resultado é o preço de venda proposto par a empresa vender seu produto. 

Observa-se que a empresa vende o pacote de biscoito de 300 grs. a R$ 2,70 após 

o cálculo do Mark-up o valor obtido foi e R$ 2,85, apontando uma diferença de R$ 0,15, 

ou seja, o preço que a empresa coloca em seu produto no mercado esta abaixo do 

proposto pelo método utilizado. 

4.5.3 Margem de Contribuição 

 A margem de contribuição é a capacidade que a empresa tem de cobrir seus 

custos fixos e ainda obter lucro. 

 Martins (2009, p. 179) conceitua margem de contribuição por unidade como a 

diferença entre o preço de venda e o custo variável de cada produto, resulta o valor que 

cada unidade traz a empresa. “Em termos de produto a margem de contribuição é a 

diferença entre o preço de venda e a soma dos custos e despesas variáveis”. 

 Para calculo da margem de contribuição unitária é usado o valor do preço de 

vendas do produto, menos os impostos, o valor obtido é subtraído os custos variáveis, 

conforme o quadro abaixo: 

TABELA 13: Margem de Contribuição Unitária pelo Preço Mark-up 

Descrição Rosquinha de Nata 

Preço de Venda R$ 2,85 

(-) Impostos R$ 0,12 

Venda Liquida R$ 2,72 

Custo Variável R$ 1,38 

Margem de Contribuição Uni. R$ 1,34 

Margem de Contribuição % 47,02% 

    Fonte: Dados da pesquisa (2016). 



 Observa-se que pelo método do Mark-up, a Rosquinha de Nata contribui com 

R$1,34, de forma que os valores possam cobrir os gastos fixos da empresa. 

TABELA 14: Margem de Contribuição Unitária pelo Preço Praticado 

Descrição Rosquinha de Nata 

Preço de Venda R$ 2,70 

(-) Impostos R$ 0,12 

Venda Liquida R$ 2,58 

Custo Variável R$ 1,47 

Margem de Contribuição Uni. R$ 1,11 

Margem de Contribuição % 41,11% 

    Fonte: Dados da pesquisa (2016). 

  

A partir da margem de contribuição pode-se realizar analise dos resultados obtidos 

a partir da DRE com o preço praticado e o preço sugerido pelo metido do Mark-up. 

 Para a elaboração da DRE utilizou-se a quantidade produzida em Setembro/2016 

multiplicada pelo preço praticado e o preço obtido pelo método Mark-up, resultando em 

um total que representa a receita com vendas. 

 No mês de Setembro/2016 foram produzidas 2500 unidades da Rosquinha de 

Nata, conforme a tabela 15: 

TABELA 15: Relação das Vendas de Setembro 

Vendas Pelo Preço Praticado 

Produto Qtd 
Produzida 

Preço 
Venda 

Total 

Rosquinha de Nata 2.500 R$ 2,70 R$ 6.750,00 

Total R$ 6.750,00 

          Fonte: Dados da pesquisa (2016). 

 

 A receita obtida com o preço praticado pela empresa representa um total de R$ 

6.750,00. 

TABELA 16: Relação das Vendas de Setembro 

Vendas Pelo Preço Mark-up 

Produto Qtd 
Produzida 

Preço 
Venda 

Total 

Rosquinha de Nata 2.500 R$ 2,85 R$ 7.125,00 

Total R$ 7.125,00 

           Fonte: Dados da pesquisa (2016). 

 

 Já a receita obtida com o preço do Mark-up representa um total de R$ 7.125,00, 

observa-se que a empresa usando o preço praticado deixa de receber uma receita de R$ 

375,00. 

 Conforme quadro 05 da DRE pelo método Mark-up a receita com venda foi obtida 

com base no valor unitário encontrado de R$ 2,85 para a Rosquinha de Nata. O imposto 



sobre as vendas é de 4,5%, assim a receita com vendas subtraindo o imposto obtêm-se a 

receita liquida. Para se obter o custo variável foi usado o custo total de material de R$ 

39,10 dividido pela quantidade produzida por massa de 36 pacotes e multiplicado pelas 

2500 unidade de produção mensal. 

CV Nata = R$ 39,10 : 36 um. = R$ 1,08 * 2.500 un. = R$2.700,00 

 Para calculo do custo fixo utilizou-se todos os gastos indiretos de fabricação, num 

total de R$ 18633,28, divididos por 40.000 unidades sendo esta a soma total de todos os 

biscoitos fabricados pela empresa, que resulta em R$ 0,46 a unidade, que foi multiplicado 

por 2.500 unidades de Rosquinha de Nata, produzidas no mês de Setembro/2016 que da 

um total de custos fixos de R$ 1.150,00. 

 Junto a DRE foi feita a analise vertical, ou seja, dividindo cada valor pela receita 

com vendas multiplicada por 100. Esse cálculo demonstra a importância, em 

porcentagem, de cada valor na demonstração do resultado do exercício, facilitando e 

tornando mais clara a análise. 

QUADRO 5 : DRE Proposta pelo Custeio Variável Unitário Utilizando o Mark-up 

VendasPreçoMark-up 

DRE Rosquinha de 
Nata 

Total Analise 
Vertical 

Receita de 
Vendas 

R$ 7.125,00 R$ 7.125,00 100 % 

Impostos R$ 320,62 R$ 320,62 4,5% 

Receita Liquida R$6.804,37 R$6.804,37 95,5% 

Custo Variável R$ 2.700,00 R$ 2.700,00 37,9% 

Margem de 
Contribuição 

R$ 4.104,37 R$ 4.104,37 57,6% 

Custo Fixo R$ 1.150,00 R$ 1.150,00 16,1% 

Lucro R$ 2.954,37 R$ 2.954,37 41,5% 

           Fonte: Dados da pesquisa (2016). 

Usando a comparabilidade, o quadro a seguir foi demostrado a DRE, com base no 

valor do produto praticado pela empresa, ressalta-se que os valores do custo fixo e do 

custo variável são os mesmos usados no quadro. 

 QUADRO 6 : DRE Proposta pelo Preço Praticado pela Empresa 

Vendas Preço Praticado 

DRE Rosquinha de 
Nata 

Total Analise 
Vertical 

Receita de 
Vendas 

R$ 6.750,00 R$ 6.750,00 100% 

Impostos R$ 303,75 R$ 303,75 4,5 % 

Receita Liquida R$ 6.446,25 R$ 6.446,25 95,5% 

Custo Variável R$ 2.700,00 R$ 2.700,00 40% 

Margem de 
Contribuição 

R$ 3. 746,25 R$ 3. 746,25 55,5% 

Custo Fixo R$ 1.150,00 R$ 1.150,00 17% 

Lucro R$ 2.596,25 R$ 2.596,25 38,5% 



           Fonte: Dados da pesquisa (2016). 

  

 Observa-se que a empresa não teve prejuízo, entretanto o preço praticado pela 

empresa no produto pesquisado esta abaixo do preço pelo método de custeio variável e o 

Mark-up que foram usados, ou seja, com essa diferença a empresa deixa de obter um 

lucro de R$375,00. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 O presente trabalho teve como objetivo verificar a existência de algum controle de 

custos na Indústria de Biscoito Bão Demais e propor um sistema de custos que atendesse 

as necessidades de informações da empresa. Para este estudo, foi necessária a 

participação do proprietário da empresa que passou todas as informações necessárias, 

através de uma entrevista informal e semiestruturada. 

 Pode-se observar ao longo da pesquisa que é indiscutível a importância da 

Ciência Contábil e de um sistema de custos na gestão da empresa, pois diante da 

globalização, mudanças acontecem mundialmente, inclusive no processo de gestão das 

empresa, que buscam cada vez mais focar no processo decisório da empresa, 

procurando melhorar sua gestão e consequentemente sua produção e lucro. 

 Utilizou-se da pesquisa bibliográfica pertinente ao tema, que proporcionou a 

aprofundamento na teoria de custos, após o levantamento bibliográfico e identificação das 

necessidades da empresa e conhecimento do seu processo operacional, foi proposto uma 

estrutura de sistema de custos utilizando o método de custeio variável e por absorção, por 

atender melhor as necessidades da empresa estudada, já que o método variável atende 

as necessidades gerenciais da empresa, e o método por absorção é o único aceito para 

avaliação de estoques. 

 Através deste trabalho, o proprietário pode ter um melhor entendimento em 

relação aos conceitos relacionados ao custo real da estrutura de seus produtos que eram 

desconhecidos e percebeu a importância do conhecimento dos produtos, funcionários e 

ingredientes que são utilizados para uma ordem de produção, podendo descobrir quais os 

custos podem ser diminuídos, para aumentar sua lucratividade. 

 Observou-se durante a pesquisa que a empresa não teve prejuízo no período 

pesquisado, entretanto o preço praticado pela mesma na Rosquinha de Nata é de R$ 

2,70, estando abaixo do preço sugerido pelo método de custeio usado e o Mark-up, ou 

seja, com essa diferença a empresa deixa de obter um lucro de R$ 375,00. 



 Através da analise conclui-se que o melhor método de custeio que se aplica a 

empresa pesquisada é o custeio variável, pois é possível verificar a margem de 

contribuição e o ponto de equilíbrio da empresa. Tais analise vão ajudar a empresa a se 

prevenir e conhecer melhor sua estrutura de custos, a partir disso, o proprietário poderá 

estabelecer metas com a finalidade de diminuir custos e aumentar os lucros. 

 Considerou-se também durante a pesquisa que é importante para a empresa Bão 

Demais, trabalhar com um sistema gerencial de custos, para fins de analise, controle, 

acompanhamento de resultado do negócio, servindo também como instrumento de apoio 

a tomada de decisão gerencial e também auxiliando nas mudanças de procedimentos 

internos. 
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